






Pressuposto:  No sector de serviços das TIC, as empresas de média dimensão apenas 
necessitam de quatro líderes electrónicos e as grandes empresas necessitam de oito 
líderes electrónicos para serem produtivas. Facilmente se pode argumentar que este 
pressuposto é incorrecto, uma vez que as empresas nos sectores de serviços das TIC 
necessitam de líderes electrónicos para construírem pontes com clientes internos e 
para criarem compromissos com os clientes externos.

Pressuposto: As empresas de crescimento rápido apenas necessitam de um líder 
electrónico para ter sucesso. Pode argumentar-se que na economia digital de hoje, 
qualquer início de negócio que tenha conseguido atingir 20% de crescimento anual 
nos seus primeiros cinco anos se baseia grandemente na tecnologia para as suas 
operações e novos produtos e serviços. Como resultado, a maioria das empresas 
de crescimento rápido necessitaria de pelo menos dois líderes electrónicos, um 
para liderar projectos relacionados com as operações e outro para liderar projectos 
relacionados com novos produtos e serviços.

Pressuposto:  As empresas de média dimensão nos sectores de intensidade das TIC 
necessitam apenas de dois líderes electrónicos. Pode argumentar-se que devido a 
pertencerem a sectores de elevada intensidade das TIC, estas empresas precisam de 
pelo menos quatro líderes electrónicos, sendo cada um responsável por dois dos oito 
conjuntos de actividades anteriormente descritos.

Se este pressuposto for alterado 
para o sector de serviços das TIC as 
empresas necessitam de duas vezes 
mais líderes electrónicos, dado que 
a procura de líderes electrónicos 
aumenta para 37.000.

Se todas as empresas de 
crescimento rápido necessitarem 
de dois líderes electrónicos, então 
a procura de líderes electrónicos 
na Europa irá ter um aumento 
adicional de 70.000.

Se cada empresa de média dimensão, 
nos sectores de elevada intensidade 
das TIC necessitar de quatro líderes 
electrónicos, em vez de dois, então 
a procura irá aumentar em 120.000 
líderes electrónicos.

Alterar pressupostos-chave relacionados com a estimativa de  
PROCURA de líderes electrónicos Mudança resultante

Se todos estes pressupostos forem tidos em 
conta, então a procura passa de 227.000 
líderes electrónicos para um total de 915.000.

Os pressupostos utilizados para desenvolver 
as estimativas da oferta e procura de líderes 
electrónicos oferecem uma visão importante 
da forma como as instituições académicas, 
públicas e empresariais podem trabalhar 
em conjunto, de forma a preverem de forma 
mais precisa a procura e a assegurarem 
de forma suficiente a oferta. A secção de 
recomendações inclui acções mais específicas 
que podem ser implementadas de forma a 
eliminar a lacuna.

Compreendemos a partir dos nossos 
funcionários e clientes que existe uma 
lacuna. Desenvolvemos materiais 
curriculares para ajudar a construir os CIO 
do futuro.”
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Acções recomendadas

As boas notí cias são que a Europa 
possui vários exemplos de esforços 
multi ssectoriais bem-sucedidos 
que estão a ajudar a construir 
uma oferta mais ampla de líderes 
electrónicos. O desafi o está em 
avançar em rápida escala.

Esta secção apresenta as recomendações 
do estudo “Competências electrónicas 
para a Competi ti vidade e Inovação: 
Visão, Roteiro e Cenários Previsíveis” 
de forma a assegurar que a Europa 
possui competências de liderança 
electrónicas sufi cientes. A intenção destas 
recomendações é fornecer um valioso 
contributo para o desenvolvimento de um 
roteiro abrangente de acções a nível da UE 
e nacional. As recomendações visam uma 
variedade de grupos intervenientes.
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O projecto desenvolveu as seguintes sete recomendações. Nas páginas seguintes, cada recomendação é descrita 
com grande detalhe.

Comprometi mento com um conjunto mais amplo 
de grupos intervenientes, de modo a aperfeiçoar as 
defi nições e a métrica das competências de liderança 
electrónica.

Monitorização regular da oferta e procura de 
liderança electrónica melhorando, simultaneamente, 
o planeamento e disponibilidade de dados sobre as 
competências de liderança electrónica. 

Desenvolvimento e aplicação das directrizes dos 
currículos e rótulos de qualidade de liderança 
electrónica.

Criação de novos formatos e parcerias para o 
ensino e aquisição de competências de liderança 
electrónica.

Construção de uma sensibilização para as 
competências de liderança electrónica para a 
inovação, competi ti vidade e empregabilidade.
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1 Comprometi mento com um conjunto mais 
amplo de grupos intervenientes, de modo 
a aperfeiçoar as defi nições e a métrica das 
competências de liderança electrónica

8 See Dewhurst, M., Hancock, B. and Ellsworth, D. (2013). “Redesigning Knowledge 
Work: How to free up high-end experts to do what they do best.” Harvard Business 
Review. Pp. 59-64.

A Comissão está em melhor posição 
para liderar futuros desenvolvimentos e 
aperfeiçoar a métrica das competências 
de liderança electrónica. Essencial para 
o sucesso de uma iniciati va como esta é 
o compromisso regular com um amplo 
conjunto de grupos intervenientes, 
como executi vos empresariais de topo 
e empreendedores digitais. A Comissão 
pode querer iniciar uma acti vidade deste 
ti po como parte integral de estudos 
contí nuos em que todos os intervenientes 
relevantes necessitam de ser envolvidos 
no diálogo. Os intervenientes incluem 
insti tuições industriais, educacionais, de 
formação e certi fi cação, académicas, o 
seminário do CEN sobre competências das 
TIC, o Eurostat, os insti tutos estatí sti cos 
nacionais, as agências de emprego 
nacionais e os representantes do pessoal 
da indústria a nível nacional e europeu
.

Acções:  
De forma a acelerar o desenvolvimento 
de liderança electrónica é importante 
o comprometi mento com líderes 
empresariais não TI, como Directores-
executi vos, Directores Financeiros e 
Directores de Marketi ng, bem como 
com empreendedores digitais. Durante 
este projecto foi fornecida uma visão 
e colaboração consideráveis pelos 
Directores Executi vos de Informação. 
As equipas de gestão sénior podem 
identi fi car novas competências críti cas 
necessárias pela sua estratégia e criar 
um inventário detalhado da forma como 
aceder a estas.  A mesma informação 
será necessária tanto de comunidades de 
empreendedores como de freelancers. 
Uma parte neutra fi ável poderá recolher 
e sinteti zar as aprendizagens das 
aplicações de liderança electrónica, de 
forma a assegurar que as defi nições são 
sufi cientemente amplas para abrangerem 
todos os casos relevantes de liderança 
informada nas TIC nas empresas de hoje 
e sufi cientemente precisas para serem 
práti cas e criteriosas.
 
Deve ser prestada mais atenção à uti lização 
destes resultados no desenvolvimento 
de uma estrutura de competências de 
liderança electrónica como extensão do 
quadro europeu de cibercompetências (e-
CF) para profi ssionais das TIC. Este seria 
uti lizado pelas organizações do sector 
público e privado para identi fi carem e 
inventariarem as competências-chave 
para a prossecução dos seus objecti vos 
estratégicos. 

Contexto:  
Existe uma necessidade de defi nições e 
métrica mais precisas e parti lhadas das 
competências e capacidades de liderança 
electrónica, de forma a demonstrar 
que ti po de líderes electrónicos está 
associado aos ti pos específi cos de criação 
de valor empresarial e social; assegurar 
que os esforços de desenvolvimento de 
currículos e liderança electrónica são 
relevantes; melhorar a monitorização 
da oferta e procura de competências de 
liderança electrónica e aumentar a efi cácia 
da tomada de decisões políti cas. Até 
agora, os CIO desempenharam um papel 
importante e acti vo, grandemente porque 
fazem parte de redes europeias de CIO 
bem organizadas e porque expressaram 
necessidades e requisitos claros. Agora 
existe uma necessidade de complementar 
o seu contributo, envolvendo gestores de 
linha empresarial, CxOs, empreendedores 
e freelancers. No entanto, isto será mais 
um desafi o cada vez maior à medida que 
estes grupos esti verem menos organizados 
e cientes das suas necessidades de 
competências electrónicas.

Recomendação
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2
Recomendação

Monitorização regular da oferta e procura de 
liderança electrónica

Contexto:
Ainda existem insuficientes dados 
quantitativos e estatísticas relevantes para 
definir e antecipar a escassez, lacunas 
e discrepâncias. Os dados existentes 
apresentados por outras fontes são 
escassos e de relevância limitada. A falta 
de dados restringe de forma significativa 
as acções de um conjunto amplo de 
grupos intervenientes. Novos e melhores 
dados irão ajudar a definir prioridades e a 
medir o progresso.

Acções:  
Com base na primeira recomendação 
(ou seja, comprometimento com um 
conjunto mais amplo de intervenientes 
e aperfeiçoamento da métrica das 
competências de liderança electrónica), a 
seguinte iniciativa ajudará a estabelecer 
uma monitorização regular da oferta e 
procura de competências de liderança 
electrónica.
Especificar requisitos de dados para 
o estabelecimento de medições 
significativas para utilização num sistema 
de monitorização consistindo em dados 
recolhidos de dois tipos de inquéritos: os 
do lado dos intervenientes da procura (p. 
ex., gestores de RH, CIO nas organizações) 
e os do lado dos fornecedores (p. ex., 
universidades e escolas empresariais);
Identificar e analisar fontes de dados 
secundários para detectar dados 
adequados (principalmente do Eurostat 
assegurando dados homogéneos em todos 
os Estados-Membros da UE) para extrair 
informação sobre a oferta e procura de 
competências de liderança electrónica 
necessárias para os políticos como base de 
tomadas de decisão.
Monitorizar indicadores de desempenho-
chave e cenários do lado da oferta e do lado 

da procura de competências de liderança 
electrónica e avaliar comparativamente 
estes indicadores de desempenho-chave 
face às iniciativas da política nacional e 
das parcerias multissectoriais em todos os 
Estados-Membros.

Estas acções deverão ser iniciadas como 
actividades coordenadas a nível europeu e 
implementadas pela Comissão em estreita 
colaboração com o Eurostat e os institutos 
estatísticos nacionais. Os resultados, 
especialmente os dados sobre a procura 
prevista, deverão ser disponibilizados às 
universidades e escolas empresariais, de 
forma a iniciar o curso de desenvolvimento 
apropriado do lado da oferta. A indústria 
europeia poderá, então, ser sensibilizada 
para os novos cursos de liderança 
electrónica nas universidades.

A avaliação comparativa também 
providenciará uma base robusta para a 
compreensão do impacto das políticas, 
iniciativas e acções lançadas a nível da UE e 
nacional. Estas visões poderão permitir aos 
responsáveis políticos propor e coordenar 
melhores e mais eficientes formas de 
reduzir a escassez, lacunas e discrepâncias 
de competências de liderança electrónica, 
através de parcerias multissectoriais.
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Recomendação

Contexto: 
Apesar dos níveis recorde de desemprego 
na Europa, a procura de trabalhadores das 
TIC ultrapassa a oferta e esta lacuna irá 
continuar a crescer cerca de 3% anualmente 
(ver página 6). Esta desarticulação entre 
as competências actuais disponíveis e as 
necessidades do mercado de trabalho 
respeita a todos os Estados-Membros da 
UE, mesmo afectando apenas alguns deles 
em menor grau. De acordo com a nossa 
investigação e com base nos cenários 
sintéticos, o número de vagas das TIC 
esperado na Europa será de 372.000 a 
864.000 em 2015. Mais especificamente, 
no que respeita à liderança electrónica, 
mesmo com base nos pressupostos mais 
conservativos, existe uma estimativa de 
19.000 vagas. A menos que algo seja 
feito para atrair os jovens para às áreas 
das ciências informáticas e para reter 
os desempregados, muitas destas vagas 
ficarão por preencher.

Um dos pontos de arranque para o 
desenvolvimento e a implementação 
das directrizes de currículos de liderança 
electrónica (com forte envolvimento 
das redes pan-europeias e de CIO) será 
a iniciativa lançada em Janeiro de 2013, 
com vista a um rápido desenvolvimento 
das directrizes e rótulos de qualidade 
dos currículos de liderança electrónica. 
Para esse fim, um número seleccionado 
de universidades e escolas empresariais 
irá participar numa demonstração da sua 
implementação em 2013/14. Para além 
disso, várias actividades de promoção 
e disseminação foram planeadas de 
forma a aumentar a sensibilização e 
reconhecimento pelos resultados e 
realizações em 2015. Qualquer organização 
interessada em participar é encorajada a 
contactar: guide@empirica.com

Acções:  
Desenvolver directrizes de currículos de 
liderança electrónica em conjunto com os 
intervenientes-chave na Europa: do lado 
da oferta estão as universidades e escolas 
empresariais, do lado da procura estão as 
empresas que utilizam as TIC na Europa, o 
sector das TIC em geral e as associações 
que representam os CIO e Directores de 
RH, etc., europeus. Em conjunto, poderão 
desenvolver, demonstrar e disseminar 
directrizes e rótulos de qualidade europeus 
para novos currículos que fomentem as 
competências de liderança electrónica. 

As directrizes e rótulos de qualidade 
podem desenvolver-se com base em 
actividades do Seminário do CEN e, em 
particular, no desenvolvimento do quadro 
europeu de cibercompetências (e-CF).  
As directrizes e rótulos de qualidade 
deverão ser compatíveis com o Quadro 
de Referência Europeu de Garantia da 
Qualidade para o Ensino e a Formação 
Profissionais (EQAVET).

Ao aplicar as directrizes dos currículos de 
liderança electrónica, os intervenientes-
chave podem acelerar a escalada do 
sucesso europeu. 

3 Desenvolvimento e aplicação das 
orientações dos currículos de 
liderança electrónica
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4 Criação de novos formatos e maiores parcerias 
para o ensino e aquisição de competências de 
liderança electrónica 

Contexto: 
Embora existam vários esforços bem-
sucedidos para o desenvolvimento 
de líderes electrónicos (p. ex., IT-vest 
na Dinamarca Ocidental; o Programa 
Profissional de Arquitectura Empresarial 
nos Países Baixos; o Programa de Liderança 
de TI da Cranfield no Reino Unido), mais 
parcerias multissectoriais são necessárias 
para a escalada deste sucesso e para 
ajudar os indivíduos que querem entrar 
e, os que já estão na força de trabalho, a 
desenvolverem a carteira de competências 
e capacidades necessária para os líderes 
electrónicos..

Acções: 
Um número maior de instituições 
educacionais poderá juntar-se à indústria 
e desenvolver uma variedade de currículos 
de liderança electrónica e cursos de 
competências electrónicas, redefinindo 
e melhorando, ao mesmo tempo, os 
formatos de ensino. De acordo com 
a associação europeia de CIO, muitas 
universidades pretendem adicionar 
profundidade tecnológica aos seus 
programas mas não possuem recursos para 
tal. Ao trabalharem com os intervenientes 
do lado da procura, estas escolas podem 
ter acesso a estes recursos e, assim, serem 
capazes de apresentar novos conteúdos, 
cursos e desenvolvimento de programas. 

As universidades europeias podem 
considerar tirar maior partido dos cursos 
online gratuitos MOOC (Massive Open 
Online Courses), encorajando ainda mais os 
estudantes a participarem nos seus cursos 
de competências de liderança electrónica. 
Apesar dos desafios apresentados por 
este formato online, os cursos MOOC 
podem abrir toda uma nova gama de 
oportunidades, tanto a professores como 
a estudantes. Desenvolvidos como cursos 

a nível de iniciação, os MOOC podem 
ser concebidos para atraírem um maior 
número de estudantes para a área das 
competências de liderança electrónica. 

De forma a dar um rápido arranque a esta 
iniciativa, a Comissão, juntamente com 
os Estados-Membros, poderá suportar 
as demonstrações MOOC de liderança 
electrónica através de um projecto 
dedicado. Com algum financiamento inicial, 
as universidades podem competir num 
concurso a nível europeu para o melhor 
e mais bem-sucedido MOOC de liderança 
electrónica. Esta iniciativa pode ser levada 
a cabo pelos intervenientes-chave como, 
a indústria das TIC, as associações das TIC 
e CIO, etc., representando tanto a oferta 
como a procura do mercado. Isso ajudaria, 
por um lado, à sensibilização e promoção 
dos MOOC por toda a Europa e, por outro 
lado, à sua mais ampla disseminação 
através do sector educacional.
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5 Alinhamento de acções para o desenvolvimento de 
competências de liderança electrónica tendo em 
vista a promoção do empreendedorismo na UE

Contexto: 
Para impulsionar a actividade de 
empreendedorismo na Europa, a 
Comissão lançou o Plano de Acção 
Empreendedorismo 2020 (COM (2012) 
795 final). Este foi concebido para “libertar 
o potencial de empreendedorismo 
da Europa, remover os obstáculos 
existentes e revolucionar a cultura de 
empreendedorismo na Europa”. O Plano 
de Acção também irá alterar a percepção 
do público dos empreendedores e 
da educação de empreendedorismo. 
Um aspecto de enorme importância 
do empreendedorismo é o 
empreendedorismo digital. É importante 
que os esforços futuros da Comissão 
ajudem a criar uma cultura de 
empreendedorismo digital e ajudem a 
atrair, desenvolver e reter as competências 
e talento de empreendedores digitais.

Acções  
Alinhar o Plano de Acção 
Empreendedorismo 2020 com as acções 
da DG de Empresas é essencial para 
promover as competências de liderança 
electrónica com sucesso numa variedade 
de empresas e sectores. O papel das TIC e 
das competências de liderança electrónica 
como possibilitadores de uma actividade 
de empreendedorismo bem-sucedida 
necessita de ser enfatizado na iniciativa 
de aprendizagem de empreendedorismo. 
A experiência sugere que tornar-se 
um empreendedor digital é um forte 
apelativo para os jovens com elevado 
nível de formação, um facto que devia ser 
explorado para atingir a audiência-alvo da 
iniciativa de aprendizagem.

Os Estados-Membro da UE também 
foram incitados a oferecerem aos 
estudantes pré-universitários a 
oportunidade de usufruírem pelo 
menos de uma experiência prática de 

9 http://ec.europa.eu/enterprise/newsroom/cf/
itemdetail.cfm?item_id=6412&lang=en&tpa_
id=0&displayType=news&nl_id=1026
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empreendedorismo antes de concluírem 
a sua educação obrigatória, como gerir 
uma mini-empresa, ser responsável por 
um projecto de empreendedorismo 
de uma empresa ou comprometer-se 
com um projecto social. A aquisição 
de capacidades de empreendedorismo 
potencia a empregabilidade dos jovens: 
de acordo com uma recente investigação, 
78% dos estudantes com educação em 
empreendedorismo foram directamente 
empregados após concluírem a sua 
formação, face aos 59% de um grupo de 
controlo de estudantes com elevado nível 
de formação.

Destas actividades, a Comissão 
concluiu que “uma elevada formação 
em empreendedorismos na UE pode 
impulsionar empresas de altas tecnologias 
e empresas de alto crescimento, apoiando 
ecossistemas empresariais, parceiras e 
alianças industriais.”  É ainda proposta 
aplicação de uma estrutura de orientação 
para as escolas de empreendedorismo 
e instituições de ensino e formação 
profissional, desenvolvida pela CE em 
colaboração com a OCDE e actualmente 
em promoção na Europa. Estas escolas 
devem ter plenamente em conta o papel 
essencial das competências de liderança 
electrónica para os empreendedores do 
século XXI.



6 Promoção da liderança electrónica no contexto 
do empreendedorismo e auto-emprego

Recomendação
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Acção: 
Como primeiro passo, os programas e as 
iniciati vas de políti ca europeia e nacional 
dos Estados-Membros que visam os 
empreendedores e a criação de empresas 
devem ser avaliados quanto à forma como 
as competências de liderança electrónica 
estão ou não a ser ti das em conta. Então, 
as competências de liderança electrónica 
deverão ser integradas em programas 
de formação de empreendedorismo 
e nas especifi cações de requisitos de 
fi nanciamento: por exemplo, no contexto 
das despesas dos fundos estruturais 
relacionados com a criação de empresas 
nas áreas de conhecimento intensivo 
da economia. Em segundo lugar, uma 
avaliação do impacto das iniciati vas de 
liderança electrónica identi fi cadas deve 
ser levada a cabo. 

Para além disso, existe uma necessidade 
de apoiar a cooperação e a troca de 
informação sobre iniciati vas políti cas e 
documentos políti cos europeus e nacionais 
dos Estados-Membros, juntamente com 
iniciati vas dos intervenientes-chave, 
projectos, melhores práti cas, relatórios e 
estudos. Esta cooperação deverá centrar-
se em áreas temáti cas ou iniciati vas 
principais e, se apropriado, os resultados 
de uma avaliação do impacto das iniciati vas 
de liderança electrónica identi fi cada 
deverão ser abordados.

Contexto: 
Existe um vasto consenso na Europa de que 
a sua gestão é anti quada, o que a atrasa em 
relação ao novo mundo, nomeadamente, 
os EUA e parte da Ásia, na sua capacidade 
de transformar potencial inovador em 
oportunidades de negócio. Entre os 
líderes electrónicos é importante ter em 
mente que os empreendedores (não só 
os empreendedores digitais) e freelancers 
irão desempenhar um papel muití ssimo 
importante. Se é mais fácil mobilizar 
grupos e associações de profi ssionais das 
TIC, CIO e gestores, será crucial atender 
às necessidades dos empreendedores e 
freelancers.

A formação de empreendedorismo já 
é um ponto alto da agenda na maioria 
dos Estados-Membros da UE, que 
implementaram uma ampla variedade 
de programas e acti vidades. Aqui, as 
competências de liderança electrónica 
são de importância essencial. O Plano de 
Acção Empreendedorismo 2020 (COM 
(2012) 795 fi nal) da Comissão já inclui uma 
referência às competências de liderança 
electrónica.



7 Construção de uma sensibilização para as 
competências da liderança electrónica para a 
inovação, competitividade e empregabilidade.

Contexto: 
Aumentar a sensibilização para 
oportunidades atractivas para pessoas 
com competências de liderança electrónica 
e, num âmbito mais geral, promover a 
aquisição de competências electrónicas 
como escolha excelente para os jovens 
europeus tem sido o centro da estratégia 
de competências electrónicas da Comissão 
a longo prazo. Tendo organizado eventos 
no âmbito da Semana de Competências 
Electrónicas em 2010 e 2012, a Comissão 
planeia activamente aumentar a 
sensibilização, criando actividades no 
contexto da “Grande Coligação para os 
Empregos Digitais”. Para tal, a Comissão 
pretende envolver um maior número de 
intervenientes-chave numa variedade de 
actividades através da Europa e em todos 
os Estados-Membros da UE.

Acção:: 
A Comissão, governos nacionais e 
outros intervenientes-chave, incluindo 
associações e federações relevantes, 
necessitam de continuar a desempenhar 
um papel-chave na sensibilização para 
a criação e promoção de competência 
electrónicas, em geral, e de competências 
de liderança electrónica, em particular. 
Formatos como a Semana das 
Competências Electrónicas e a Semana 
Get Online revelaram ser um formato 
adequado para abordar uma ampla gama 
de grupos-alvo. Recomenda-se, portanto, 
continuar a utilização dos formatos 
existentes, embora adaptando-os aos 
novos requisitos específicos. 

Formatos adicionais para a sensibilização 
e promoção de competências de 
liderança electrónica, como programas de 
aconselhamento, devem ser desenvolvidos 
e também envolver diferentes 
intervenientes, que provavelmente 
serão as várias associações e federações 
que representam o lado da procura no 
mercado de trabalho das TIC.

Daí que, os intervenientes-chave que 
devem ser activados são aqueles corpos 
que representam os CIO e gestores 
de RH, etc., europeus. Estes incluem a 
EAPM (European Association for People 
Management), o EHRF (European Human 
Resource Forum), os EURES (EURopean 
Employment Services) e a eurociett 
(European Confederation of Private 
Employment Agencies). A sensibilização 
para as necessidades de liderança 
electrónica deverá tornar-se parte integral 
das suas agendas europeias e nacionais, 
incluindo as concebidas para as respectivas 
conferências anuais e eventos de ligação 
em rede.

Recomendação
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Para criar de forma signifi cati va mais valor 
empresarial e social na economia digital 
global de hoje, as organizações de todas 
as dimensões e de todos os sectores estão 
a investi r nas Tecnologias de Informação 
e Comunicação. No entanto, sem as 
competências e a liderança necessárias 
para uti lizar de forma efi caz estas 
tecnologias, as organizações correm um 
risco signifi cati vo de desperdiçarem o 
seu investi mento e de perdem grandes 
oportunidades de criação de mais-valia, 
crescimento e competi ti vidade.

Visão geral

Este relatório sinteti za os principais dados 
do estudo “Competências electrónicas 
para a Competi ti vidade e Inovação: 
Visão, Roteiro e Cenários Previsíveis.” 
O principal objecti vo deste estudo é 
ajudar a reduzir a escassez, lacunas e 
discrepâncias a nível de competências de 
inovação na Europa, e fornecer provas 
sólidas, imparciais e empíricas sobre a 
oferta e a procura de diferentes ti pos de 
competências relacionadas com as TIC na 
Europa, de acordo com diferentes cenários 
socioeconómicos. 

Contact Information:

For further information and to request copies of this report, please contact:

European Commission

Enterprise and Industry Directorate-General

Unti D4 “Key Enabling Technologies and ICT”

1040 Brussels, Belgium

e-mail: vision@empirica.com

Este relatório sinteti za os principais dados Uma atenção parti cular do estudo 
centrou-se nas “competências da liderança 
electrónica”. Este relatório fornece uma 
síntese da análise dos desenvolvimentos 
da oferta e procura das competências 
de profi ssionais das TIC e de uti lizadores 
das TIC, uma visão geral da procura 
crescente e da escassez da oferta de 
competências de liderança electrónica e 
sete recomendações a implementar.


